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Soneto molhado
 
Pensava muito em ti quando a 
caneta
Maliciosa deitou no papel
E, assanhada, disse-me: 
SONETA!...
Soneta-lhe um soneto lá do céu...
 
Dizendo a ela que tu tens saudade
Dos bons momentos de amor e 
paixão,
Daquele beijo em plena 
tempestade,
Do ingênuo e doce aperto de 
mão...
 
Mas diz, também, neste soneto, 
agora,
Que amor não morre, é como poesia
Que o bom poeta escreve 
quando chora...
 
Para matar saudade da sua amada,
Lembrando o beijo que a chuva 
sorvia
Feito esta pena na tua mão, 
molhada.

  José Pedro Frazão

 Presente De Paris

 – O que você quer de Paris?
 – Uma folha da borda do Sena,
 Uma folha de castanheira,
 Ressequida e amarela.

 Bastará uma folha
 E me virão à lembrança
 Os beijos,
 Os barcos,
 As abadias;
Atravessarei pontes,
Arcos,
Águas ancestrais
E ficarei presa ao passado,
Às torres
E ao cais.

Uma folha só,
Da árvore mais velha
Ou da mais alta
E sorverei magia,
Gotas de chuva,
Pingos de luz.

Uma folha arrancada pelo vento
Como a que caiu
Sobre meu casaco de veludo
Naquela tarde bordô.

Uma folha do Sena
Armazena todo meu sonho
De ser feliz.

Uma folha da borda do Sena
É o que quero de Paris. 

Raquel Naveira
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Nobreza – Uma característica do ser consciente

A 
nobreza é uma carac-
terística do homem 
consciente do seu va-
lor, da sua força, da 
sua inteligência, da sua 

cultura, e age na comunidade com 
serenidade, sem precisar ostentar 
os seus valores.

Em nossa trajetória como Juiz de 
Direito da Comarca de Aquidauana 
defrontamos, ao longo dos anos, 
com os mais diversos tipos de ho-
mens: o homem honesto, o safado, 
o culto e o ignorante, o valente, o 
covarde, o hipócrita, o bajulador, e 
por aí afora, numa infindável diver-
sidade da natureza humana.

Gostamos de relembrar, a es-
se respeito, um fato relacionado 
com o cel. José Alves Ribeiro (cel. 
Zelito), de Aquidauana, podero-
so chefe político da então U.D.N. 
Certa ocasião (como já narrei 

Heliophar Serra

F. Leal de Queiroz

Hernâni Donato

Um dia, alguém teria de ser 
atraído pela trajetória de 
vida de um ser privilegia-

do pelos desígnios desenhados 
pelas leis divinas e perpetuar em 
bela obra literária como esta, com 
texto fluente, enxuto, abrangen-
te e reflexivo, como o é de fato 
Frei Gregório de Protásio Alves – 
um Homem de Deus em Campo 
Grande.

A pacata Protásio Alves, despre-
tensiosa cidade incrustada no co-
ração da terra gaúcha e que tanto 

O comendador foi claro:
– A óleo. Bem grande. Do meu 

pai.
O pintor não tinha por que ne-

gar-se:
– Será como quiser. E para colo-

car aonde?
– À entrada da firma. Ali, sobre a 

porta. Não é um belo espaço?
– Dois metros por dois...
–Use tintas fortes, traços vigoro-

sos. O caráter dele era assim. Ah!, 
precisava ter conhecido o meu ve-
lho. Um fundador de império!

– Percebe-se isso, entrando aqui. 

Frei Gregório: um santo caminheiro*.

Dois por dois, três por três
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“Vocês podem festejar 
à vontade a nossa 
vitória, mas proíbo, 
terminantemente, que 
passem em frente à 
residência do coronel 
(...). Exijo absoluto 
respeito ao meu leal 
adversário político”.

Alguns fanáticos udenistas saíram 
festejando a vitória e percorrendo 
as ruas da cidade, soltando rojões, 
ligando o alto-falante em volume 
máximo, que berrava a música go-
zativa:

“Cabeça inchada, morena, dói...
dói...dói...”

O cel. Zelito chamou os respon-
sáveis, e foi peremptório:

“Vocês podem festejar à vontade 
a nossa vitória, mas proíbo, termi-
nantemente, que passem em frente 
à residência do cel. Ovídio Costa. 
Exijo absoluto respeito ao meu leal 
adversário político”.

Obediência absoluta: os carros 
continuaram a rodar, mas nenhum 
deles cruzou o quadrilátero for-
mado pelas ruas 7 de Setembro, 
Marechal Malet, Cel. Augusto Paes 
de Barros e Cel. Felício dos Santos.

Outro episódio que não nos es-
quecemos, e que revela a expres-
siva nobreza dos protagonistas: 

Suplemento Cultural

orgulha sua generosa gente, viu 
nascer ali um rebento que mais 
orgulho ainda lhe dará quando a 
sua história de piedoso peregrino 
contada aqui chegar para os seus 
filhos, que avidamente cultuam 
suas tradições e valores herdados 
e os nascentes. Nome de batismo 
do biografado: Davi Bonatto. Para 
nós: Frei Gregório.

O leitor encontrará nas pági-
nas pacientemente pesquisadas e 
lançadas pelo Autor a Síntese dos 
passos de um homem predestina-
do a ser caridoso, sincero, corajo-
so, afetivo. Seu coração inquieto 

Muito bem. Então cores vivas em 
dois metros por dois. O espaço se-
rá suficiente? Um chefe como ele 
em dois por dois?

– Uhn..., vamos ficar no dois por 
dois. Era modesto apesar da gran-
deza.

– Decidido. E quanto à posição? 
Atitude de mando, ainda de cons-
trutor de império? Ou repousando 
na contemplação da obra realiza-
da?

– Construindo! Realizando! 
Nunca teve descanso e nunca deu 
a empreitada por terminada. Sabe 
como veio a morrer?

– Não; e parece-me importante 
saber.

era um desafio permanente no 
horizonte da sua existência que, 
para isso, contou com o entusiás-
tico consentimento do seu João 
e dona Matilde, ensinando-lhe o 
endereço da vida religiosa e, par-
tindo daí, pôs o pé na estrada, 
suportou valentemente muito pé 
de vento, tomou pé d’água, mer-
gulhou pé na lama, tropeçou no 
pé da cama, descansava às vezes 
na sombra de um pé de pau, mas, 
enfim, lá estava ele vitorioso ao pé 
do altar!

Figura excepcional esse Frei 
Gregório, casado com a alegria 

– Sobre a mesa de trabalho. 
Comandando!

– Isso, sim, é digno de um chefe. 
Dois metros por dois já não me pa-
recem bastante. Para tal homem, 
três por três, no mínimo.

– Pode-se pensar. Resolvido 
também o pormenor da posição. 
Recapitulando: cores vivas, traços 
energéticos, atitudes de realizador. 
Mais alguma coisa?

– Um detalhe que pode parecer 
simples ao senhor, mas é impor-
tante para mim: o preço.

– Faça bem o trabalho e não dis-
cutiremos. Afinal, trata-se do meu 
pai. Do criador do nosso império.

– Obrigado. Está à altura dele. 
Agora, o básico.

– Sim?!
– Uma boa foto do grande homem.

– “Será, Dr. Heliophar?”, inda-
gou em dúvida o Dr. Eloy.

– “Temos certeza”, afirmamos.
À hora exata, como presiden-

te, abrimos a sessão do Tribunal 
do Júri. Decorridos os trâmites 
legais, às 16h30min, foi dada a 
palavra à Promotoria Pública. O 
Dr. Eloy iniciou a acusação, e o 
fez, de início, de maneira hesi-
tante, cometeu pequenos senões, 
custou a encontrar o trecho de 
um depoimento. A defesa perma-
neceu calada, séria, atenta, sem 
proferir nenhum aparte. Logo em 
seguida, quando lhes foi dada a 
palavra, o Dr. Plínio Barbosa e o 
Dr. Plínio Rocha desenvolveram 
belíssimo trabalho, conseguindo a 
absolvição dos réus, sem qualquer 
alusão desairosa, ou crítica ao 
trabalho da Promotoria Pública. 
Conquistaram, sem o querer, a 
gratidão do Dr. Eloy, que jamais se 
esqueceu desse episódio.

Adair José de Aguiar

Boateiro é aquele (ou aquela) 
que vive espalhando boatos. 
Mestre Aurélio Buarque de 

Holanda registra: “boato, do lat. bo-
atu, mugido ou berro de boi. Notícia 
anônima que corre publicamente 
sem confirmação; boatice, atoar-
da, balela, falaço, ruído, rumor, voz, 
zum-zum, zunzuzum-zum e (an-
gol.) mugimbo”.

O Boateiro E que há pessoas com incorrigível 
tendência à boataria, não padece 
dúvidas. No Brasil, o boato já inspi-
rou samba: “Todo Boato Tem um 
Fundo de Verdade”, e não é de hoje 
que o boato existe, onde são veicu-
ladas notícias, às vezes, disparata-
das, a respeito de medidas governa-
mentais, câmbio, bolsas de valores 
e outras.

O caso é que, na expectativa e 
insegurança em que vive a socie-
dade moderna, a inclinação para 
espalhar boatos e crer neles tem 
aumentado e boateiros e boataria 
estão vivendo sua época de ouro.

Pois um desses amigos do diz 
que diz que divulgara, aos quatro-
ventos, notícias de muita respon-
sabilidade, envolvendo autorida-
des militares.

Conta-se, então, que o coman-
dante da Unidade mandou pren-
der o falador e conduzi-lo à sua 
presença. Querendo dar-lhe uma 
lição exemplar que servisse de es-
carmento, foi julgado com rigor e 
condenado à morte por fuzilamen-
to. No outro dia cedo, para execu-
tar a sentença, o condenado foi 
encostado ao paredão, formou-se 
o pelotão, o oficial de dia mandou 

do seu povo, amando seus paro-
quianos, integrava-se facilmente 
no seu cotidiano, apropriando 
os hábitos locais, suas emoções, 
carregando no alforje, ao lado do 
missal, um irrepreensível bom 
humor e sua gaita a tiracolo.

Reginaldo Araújo, amigo e con-
fidente de Frei Gregório, brindou 
seus leitores aqui, com a história 
de toda a vida, rica e piedosa des-
se gaúcho espelho, que renun-
ciando aos pampas chegou e en-
raizou-se nas terras pantaneiras 
como um santo caminheiro.

* Prefácio do livro “Frei Gregório 
– Um Homem de Deus em Campo 
Grande”, de autoria do acadêmico 
Reginaldo Alves de Araújo.

– Fotografia? Não temos. 
Destruímos as poucas que con-
sentiu em tirar. Compreende?, 
não eram dignas nem representa-
tivas.

– Bem, então, descreva-o. 
Mesmo com olhos de filho, uma 
descrição ajuda.

– Não posso. Quando estivemos 
juntos eu era criança. Estava fora, 
estudando, enquanto ele erguia a 
empresa.

– Mas, então?, e os traços vigo-
rosos, a postura de fundador de 
império? Aonde irei buscar tudo 
isso?

–  P i n t e  p e n s a n d o  e m 
B o n a p a r t e .  I m a g i n e  u m 
Napoleão fundador de firma pa-
nificadora. Pintará meu pai em 
três por três.

Marcelo trará a lume uma no-
va obra literária: “Voo de Polens 
- 100 sonetos e outros rebentos 
poéticos”. O livro tem a chance-

la do FMIC/FUNDAC. O lança-
mento será no próximo dia 10 de 
abril, às 19h30min, no Auditório 
do CREA-MS (Rua Sebastião 
Taveira, 272 - Monte Castelo - 
Campo Grande). Na ocasião, co-

mo parte das atrações do evento 
cultural, haverá na programa-
ção – aberta para os convidados 
– uma seleta apresentação artís-
tica, com destaque para a arte 
do dizer poético. 

no meu livro “Fragmentos do 
Cotidiano”), estourou grande vi-
tória eleitoral da U.D.N. sobre o 
também poderoso partido P.S.D. 

preparar, apontar e atirar: uma 
descarga só.

O prisioneiro continuou de pé. 
Tiraram-lhe a venda, ele arrega-
lou os olhos, estava vivo. O co-
mandante explicou-lhe que eram 
balas de festim, mas que na pró-
xima ia ter bala de verdade, que 
se cuidasse, portanto. Mandou 
expulsá-lo para fora do quartel.

Assustado, saiu correndo, parou 
o primeiro táxi. O taxista pergun-
tou-lhe se estava doente, pois es-
tava amarelo. E ele: “Escute aqui, 
está acontecendo uma coisa terrí-
vel, o Exército esta sem munição!”.

àquela época, assumira as fun-
ções de Promotor de Justiça da 
Comarca de Aquidauana o Dr. Eloy 
Vasco de Toledo, jovem, talento-
so, culto, recém-formado, sem ne-
nhuma experiência no Tribunal do 
Júri. Na sua estréia, o Dr. Eloy nos 
confidenciou:

– “Mas que azar, Dr. Heliophar! 
Logo hoje, na minha estréia, terei 
pela frente dois famosos e tarim-
bados advogados campo-granden-
ses: Dr. Plínio Barbosa e Dr. Plínio 
Rocha. Estou assustado: vão me 
trucidar em público e me desmora-
lizar”. 

–  “Engano seu,  Dr.  Eloy. 
Conheço-os bem. São advoga-
dos elegantes e superiores. Se 
não os provocar, se não os agre-
dir, você poderá desenvolver 
tranquilamente a sua acusação. 
Eles nada farão para perturbá-lo. 
Compreendem perfeitamente seu 
problema”.


